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Parceria entre Piauí e Itália vai gerar renda para jovens
O governo italiano será parceiro no projeto-

piloto de geração de renda para adolescentes. A
meta do projeto, idealizado pelo governador
Wellington Dias,  é atender cerca de 15 mil
jovens na faixa etária de 16 a 24 anos e
oferecer cursos de capacitação profissional a
adolescentes e desempregados.

"Vamos construir uma cadeia produtiva que
possa inserir o jovem no mercado de trabalho",
afirmou Wellington Dias. Ontem, ele e o secretário
do Trabalho e Geração de Renda, Ubiraci
Carvalho, e representantes dos governos do Brasil
e Itália reuniram-se em Brasília para mapear o novo
programa que tem como objetivo a integração de

políticas públicas, em especial a criação de
empregos em diversas atividades do Estado.

Após o encontro com o governador
Wellington Dias, Gabriella Noe e Francesco Chiodi,
integrantes do Ministério do Trabalho da Itália
embarcam para Teresina, onde ficarão até
sexta-feira. Na capital e outras cidades do
interior, eles iniciarão pesquisa sobre o
desemprego e mercado de trabalho.

A agenda de Wellington Dias na capital
federal teve ainda outro compromisso importante
para o Piauí: a ampliação do projeto-piloto de
produção de mamona, tema que foi tratado no
encontro do governador com diretores da
empresa Enguia, interessada em comercializar o
biodiesel a partir do beneficiamento da mamona.

Dia Internacional da Mulher tem
programação especial

A Fundação Cultural do Piauí
(Fundac) já está com a programação definida
para as comemorações do Dia Internacional
da Mulher. O evento será realizado na Casa de
Odilon Nunes - Museu do Piauí, Sala Torquato
Neto, no Clube dos Diários e rua climatizada.
De acordo com Chagas Vale, gerente de Ação
Cultural da Fundac, as comemorações estão
programadas para o dia 8 de março, próxima
segunda, a partir das 8 horas, com show de
Maria da Inglaterra, no Museu do Piauí.

No Museu e no Clube dos Diários
acontecem as exposições "Mulher em Foco",
"Um Olhar Feminino" e "Vida e obra da poetisa

Amélia Beviláqua". Ainda na Casa de Odilon Nunes, acontece a exposição 'Amigas do
Museu do Piauí' ,  uma homenagem às mulheres que contribuem para o
crescimento da casa. Serão homenageadas as mulheres amigas do Museu do
Piauí: Ana Alaíde Nunes, Cláudia Brandão, Conceição Miranda, Cecília Mendes,
Flora Izabel, Dora Parentes, Edna Maciel, Glória Sandes, Alice Aparecida, Marília
Brandão, Lúcia Alvino, Simone Castro, Maria Yêda Caddah, Luiza Vitória
Figueiredo, Regina Sousa, Rejane Dias, Zozilena Costa, Conceição Lage,
Verônica Amaral e in memoriam Francisca Trindade e Liz Medeiros.

As comemorações prosseguem com show lírico de Lúcia Alvino e Jose Line,
acompanhadas do pianista Hilson Costa, às 9 horas, na Secretaria de Administração.
Às 12 horas, na Sala Torquato Neto, tem cinema com temas relacionados à questão
feminina. Às 18 horas acontece o lançamento do poema postal Março Mulher. Às
18h30 tem apresentação do grupo de Câmara da EMT e Corpo de Baile do Piauí. Às
19h30, no Theatro 4 de Setembro, um dos pontos altos do dia com o show musical
'Mulher'. O show contará com apresentação de Carla Ramos, Cláudia Simone, Fátima
Castelo Branco, Rosinha Amorim, Gabi, Beth Moreno, Fátima Lima, Janete Dias,
Solange Leal, Laurenice França, Carol Costa, Ana Miranda, Virna Lisi e Darlene
Viana. A entrada é apenas um quilo de alimento não perecível.

As comemorações pelo Dia Internacional da Mulher serão encerradas
no dia 12 com teatro e dança, grupo de teatro Gath, emissão de documentos,
assessoria jurídica, tratamentos de beleza e avaliação física na rua climatizada.
O evento é uma realização do Governo do Estado, através da Fundação Cultural
do Piauí (Fundac), Escola de Governo, Secom, Fundespi, Detran, Junta
Comercial, gabinete da deputada Flora Izabel e deputado Olavo Rebelo.

Campanha de vacinação contra
aftosa tem início dia 18 de abril

O calendário de vacinação do
rebanho bovino piauiense contra a
febre aftosa, previsto para acontecer
nos meses de março e outubro deste
ano, foi alterado para os meses de maio
e novembro, respectivamente. A
mudança deve-se às exigências
climáticas da região. Segundo os
técnicos da Secretaria Estadual de

Desenvolvimento Rural (SDR), durante o mês de março, o período chuvoso pode
dificultar o trabalho de vacinação. Por outro lado, o mês de outubro é tempo de
intensa estiagem, o que pode também comprometer a atividade.

O lançamento oficial da campanha está previsto para o próximo dia 18 de
abril. Nesta data será deflagrada uma intensa campanha publicitária para
sensibilizar os pecuaristas sobre a importância do trabalho, alertando ainda para
as metas a serem atingidas, penalidades para os faltosos, bem como todas as
implicações técnicas, econômicas, políticas e sociais do trabalho. "Estamos
atendendo à reivindicação dos pecuaristas para que as duas etapas da
campanha de vacinação deste ano tenham o sucesso esperado", informa
Sérgio Vilela, secretário de Desenvolvimento Rural.

A campanha vai envolver atividades de mobilização conjunta do poder
público estadual e municipal, empresários do setor de medicamentos e pecuaristas,
entidades afins como a Federação da Agricultura do Piauí, além dos técnicos da
SDR, Instituto de Assistência Técnica e Extensão Rural - Emater e Ministério da
Agricultura . Durante o mês de março acontecem as reuniões de planejamento
com os técnicos do setor. No dia 4 de abril, em local ainda a ser definido, acontece
reunião com distribuidores e revendedores de vacinas. "Esse ano, queremos
evitar o problema da falta de doses de vacina. Vamos otimizar todos os passos da
campanha, visando superar o índice de 80% de cobertura vacinal atingido no
ano passado", diz José Nogueira Bernardes, técnico do setor.

A decisão do Governo Federal é intensificar o trabalho de defesa contra
doenças nas barreiras sanitárias de todo o País, visando potencializar a
qualidade do nosso produto, bem como aumentar a competitividade no
mercado internacional. A expectativa é de que até 2005 o País possa ser
considerado área livre de aftosa. No Norte e Nordeste do Brasil, somente
os estados de Sergipe e Bahia possuem este certificado.

Meta é superar o índice de 80%


